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Frederico Ramos de Jesus 

'to Internacional dos Direitos Humanos, 
exão. 
t também fundamento da teoria de Carlos 
'J "Ética e Direitos Humanos: Ensaio de 
lo Direito admirado por nós dois. A invio
e ser transformada em verdadeiro dogma 
1enham a surgir nesse novo e imprescindí-

�rgência climática urge enfatizar que todo 
na refeição - há de ser feito pela humani
tabelecer - no âmbito da Ética e do Direi
) de não fazer, vale dizer: a ação não vio-

ão quero dizer que admiro a coragem e de
dicatória desse livro: à Kananga. Essa ca
n uma "orelha pra cima e outra pra baixo" 
elaboração do seu brilhante livro, deve ter a 
falunda minha vira/atinha - de orelha em pé 
estimula cotidianamente a repensar o Direi-

Guilherme Assis de Almeida 

Faculdade de Direito da USP 
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